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A taxa de desemprego no 
Federal caiu de 18,1% em j 
17,8% em julho mas també 
redução no número de pesso 
cura de emprego. Por isso, os 
que elaboram a Pesquisa de 
e Desemprego (PED-DF) 
que os dados não são neces amente 
positivos. A queda na p ura de 
empregos é consequência da 	tri- 
ção da População Economi 	rue 
Ativa (PEA) - pessoas comi 	para 
entrar no mercado de trabalho. Com  a 
redução na taxa, o número de -
pregados caiu de 151.300, em junho, 
para 147.300, em julho. 

Feita pelo consórcio e tre a 
Secretaria do Trabalho, Dep. nto 
Intersindical de Estudos Es ticos e 
Sócio-Econômicos (1 eese), 
Companhia de Desenvolvime to do 
Planalto (Codeplan) e Fu dação 
Sistema de Análise de Dados S tais e 
Econômicos do Estado de São Paulo  

(Seade), a PED-DF do mês passado 
revela ainda uma redução de 0,5% no 
número de postos de trabalho. Ou seja, 
vagas deixaram de ser oferecidas. 

A expectativa do secretário do 
Trabalho, Pedro Celso, é a de que a 
taxa de desemprego continue decres-
cendo ao longo do segundo semestre, 
embora ela ainda se apresente maior 
que a taxa de desemprego registrada 
no ano passado. Para o secretário 
Pedro Celso, o segundo ano do real 
foi fator preponderante para o aumen-
to do desemprego. "O DF gerou 25 
mil empregos nesses dois anos, mas, 
por outro lado, 33 mil ficaram sem 
emprego no mesmo período", obser-
vou. 

O diretor técnico do Dieese, 
Sérgio Mendonça, ressaltou que as 
pessoas que saíram da PEA no último 
mês são aquelas que desistiram de 
procurar emprego e, por isso, passa-
ram a ser consideradas inativas. Pela 
análise técnica, há indícios que essas 
pessoas são, principalmente, as  

mulheres e os jovens entre 25 e 39 
anos. 

Indústrias - A PED-DF indica 
ainda que o setor privado foi o que 
mais cresceu nesse último mês. O 
índice de assalariados no setor aumen-
tou 0,7%, enquanto no setor público 
houve redução de 0,2%. A situação do 
funcionalismo público, que ainda 
apresenta redução na renda salarial de 
1,5% em junho com relação a maio, 
de acordo com o secretário do 
Trabalho, tende a agravar essa situa-
ção. "Não vislumbro reajuste salarial 
para o funcionalismo público", disse. 

Por outro lado, Pedro Celso desta-
cou o aumento de postos de trabalho 
na indústria de transformação. Para 
ele, o número se deve principalmente 
às indústrias ~veleira e de alimenta-
ção. No último mês, a indústria de 
transformação cresceu 8,2%. A cons-
trução civil que até o mês de junho 
apresentava níveis negativos, também 
cresceu. O número de postos aumen-
tou 5,4%. 
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